
NOSSAS MEMÓRIAS TAMBÉM SÃO TRABALHO 

A exposição parte do entrelaçamento entre memória e trabalho no cotidiano da classe trabalhadora,
articulando objetos afetivos, registros familiares, conversas e práticas artísticas que recusam o apagamento
de nossas histórias. O espaço expositivo se torna um grande “baú de memórias”, em que cada obra convida
a reconhecer, ressignificar e refletir sobre o que é guardado, esquecido, transmitido e vivido. É quando
sentamos a mesa no café da tarde e trocamos as angústias e alegrias vividas, percebendo na troca, o
quanto de nossas memórias também são as de outros, de uma classe, que tudo constrói com as próprias
mãos.

Eixos Curatoriais e Obras:

1. “Os nossos” — A memória como identidade de classe
Instalação de entrada com tecido, projeções e som ambiente.

Projeção de trechos do texto inicial em uma parede de tecido.

Áudios com vozes reais (familiares, amigos) lendo fragmentos dos textos.

No chão ou pendurado, pequenos objetos simbólicos (paninhos, ferramentas, marmitas, fotos antigas).

2. “Vó” — Tecido, costura e tempo
Instalação sensível e afetiva que resgata a figura da avó como portadora de memória e cuidado.

Exposição do livro “Vó” em formato de leitura tátil.

Cheiros discretos no ambiente (sabão em barra, café, roupa lavada).

3. “Inventário de Memórias” — Objetos que falam
Instalação interativa com a caixa original e objetos familiares.

Caixa aberta com objetos reais + QR codes para ouvir os áudios das histórias.

Fones de ouvido pendurados para escuta do áudio

4. “Caderneta INPS” e “Carteira de Trabalho” — O arquivo que nos cala
Obras de apropriação crítica de documentos do trabalho.

Páginas ampliadas da caderneta e carteira de trabalho.

Citações de Célia Xakriabá, Ecléa Bosi e Michelle Perrot ao lado, como tensionadores teóricos.

Uma carteira de trabalho “fac-símile”  com registros de memória ao invés de empregos.

5. “s/t (Cartão Postal)” — O afeto que viaja
Cartões postais em mural aberto e intervenção com bordado digital.

Mural com cópias dos cartões postais criados, com espaço para os visitantes escreverem o próprio cartão
(há uma “agência de correios das memórias” no local).

Espaço imersivo final: “As conversas”
Uma sala com roda de cadeiras, mesas de cozinha antigas, álbuns de fotos e objetos que convidam o
público a sentar e conversar.

Áudios ambientes de conversas familiares.

Cadernos disponíveis para as pessoas escreverem suas memórias.



Parede com tecido branco
pendurado, onde são projetados

trechos do texto do TCC.
Áudios ambiente com vozes

familiares.

OS NOSSOS Espaço mais íntimo, com
iluminação quente.
O livro “Vó” em  formato
tátil, com uma mesa de
madeira e cadeira.
Aromas sutis (roupa
lavada, café).

Inventário de Memórias
Caixa expositiva central com objetos.

QR Codes nos objetos levando a áudios curtos.
Fones pendurados para escuto dos áudios

Parede com documentos ampliados e
intervenções gráficas.

Obra central: carteira de trabalho com
"registros de memórias".

Citações  na parede: Bosi, Perrot, Xakriabá.

Caderneta INPS e Carteira de Trabalho

Mural com cópias dos cartões postais
criados, com espaço para os visitantes

escreverem o próprio cartão

cartão postal

Uma sala com roda de cadeiras, mesas de
cozinha antigas, álbuns de fotos e objetos

que convidam o público a sentar e conversar.
Áudios ambientes de conversas familiares.

Cadernos disponíveis para as pessoas
escreverem suas memórias.


